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STJ: Mantidos serviços
essenciais, área ambiental
pode manter mobilização

OSuperiorTribunalde Justiça (STJ)
analisou nesta quarta-feira recurso da
Condsef (Confederação dos
Trabalhadores no Serviço Público
Federal) em defesa do movimento de
mobilização dos servidores da área
ambiental (MMA, Ibama, ICMBio).Por
cincovotos a três, oSTJ considerouque
os servidores podem manter a
mobilização, sem corte de ponto, se
garantido o atendimento nos setores de
fiscalização e licenciamento, serviços
considerados essenciais. A análise é
parcial e o processo segue em
andamento.AdecisãodadahojepeloSTJ
aponta um primeiro norte para o
reconhecimentododireitodosservidores

de se mobilizar. Ainda não houve
julgamento do mérito, mas a Condsef
seguirádefendendoodireito legítimodos
servidores de defender seus interesses e
se mobilizar conforme necessitar a
categoria.
A partir da análise do STJ, os

servidores do MMA, Ibama e ICMBio
devemrealizar assembléias nesta quinta,
13, para definir os rumosdomovimento.
O entendimento dado ao caso da
mobilizaçãodagreveambientalpodecriar
jurisprudência para as demais categorias
dosetorpúblicoqueestãomobilizadas.Por
isso, a discussão desse tema se torna tão
importante e deve mobilizar todos os
servidores. Fonte: Condsef

O Instituto Federal do Maranhão
lançoudoiseditaisdeconcursospúblicos
paraascarreiras técnico-administrativa
edomagistériodoensinobásico,técnico
etecnológico.Sãooferecidas239vagas,
sendo99paracargosadministrativose
140paraprofessor.As inscriçõesestão
abertas até o dia 25 de maio e podem
ser feitas neste portal.
No concurso para técnico-

administrativoestãodisponíveis37vagas
paranívelsuperiore62paranívelmédio,
distribuídasemdezcampienaReitoria.
A inscriçãopara esses cargos custaR$
55,00(superior)eR$35,00(médio).A
prova objetiva terá 36 questões e será
aplicadanodia20dejunhoem15cidades
diferentes.
A inscrição para os cargos do

magistériocustaR$65,00.Haveráprova
escrita de conhecimentos gerais nodia
6 de junho e prova didática. O sorteio
dostemasseránoperíodode11a13de
junho e a prova didática acontecerá a
partir do dia 13 de junho, obedecendo
aocronogramaaserdivulgado.As140
vagasparaprofessor estãodistribuídas
em 45 áreas do conhecimento. Os
aprovadosirãoatuarnoscampidacapital
edointeriordoestado. Fonte: IFMA
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Estamos chegando perto de mais
uma eleição presidencial e pelo andar
da carruagem parece que, mais uma
vez, a campanha será marcada pelo
conhecido efeito corrida de cavalos,
ondeo importante é estar na frente, não
importa a que custo.
Os candidatos e partidos, é claro,

só pensam em ganhar porque se
deixaramcontaminar pela necessidade
de assegurar empregos para
seguidores, durantemais quatro anos.
A era dos grandes projetos já passou,
agora predominao imediatismo.
Criou-se assimumcírculo vicioso

no qual os políticos se comportam
como jóqueis, os jornalistas como
locutores e comentaristas da corrida e
os cabos eleitorais como apostadores.
Oprêmiodaapostaéumcargopúblico.
Tudo isto já éumarotinanapolítica

tupiniquim.Oquepoderia introduzirum
elemento novo no processo eleitoral é
umamudança de atitude da imprensa.
Se ela aceitar o jogo da corrida de
cavalos na campanha eleitoral, estará

apenas oferecendo mais do mesmo a
um público que já está cético com
relação à política e àmídia.
Ospolíticosdificilmentevãomudar,

porque a única coisa que os fará rever
estratégias é o veredicto das urnas, e
isto só acontecerá depois das eleições.
A imprensa não tem nada a perder se
resolvermudar seu comportamento na
cobertura da campanha dando mais
importância ao público do que ao
jóquei (ou cavalo) que está liderando a
corrida.
A imprensa não será esnobada

pelos políticos porque eles precisam
dos meios de comunicação, mesmo
torcendo o nariz. Por outro lado,
apostando numamudança, os jornais,
rádios, emissoras de televisão e os
portais informativos naweb correm o
sério risco de reconquistar parte da
audiênciaperdidaparaaapatiapolítica.
Nos anos1970, fenômeno idêntico

aconteceunosEstadosUnidos, quando
vários jornais decidiram quebrar a
rotina das coberturas estilo corrida de
cavalos para lançar o que, na época,
foi batizado de jornalismo cívico. Era
umacoisabemsimples.Alguns jornais
e emissoras de rádio de cidades
afetadaspor tensões raciais resolveram
promoverassembléiascomunitárias,em
que as pessoas discutiam com
candidatos. Os jornalistas serviam de
mediadores.
Alémdisso,os jornaisqueaderiram

à linhacívicapassaramadarprioridade
às reportagens e notícias envolvendo
questões levantadas pelo público,
cobrando reações dos candidatos. A
idéia chegou a contaminar alguns
jornais influentes da costa leste dos
Estados Unidos e recebeu uma

considerávelajudafinanceiradoCentro
Pew,umadasmaiores fundaçõesnorte-
americanas envolvidas com projetos
jornalísticos.
Na época, o esforço não deu certo

porque, ainda durante a campanha
eleitoral,osgrandes jornaishostilizaram
a iniciativa alegandoqueela ia contrao
princípio da isenção dos jornais e
jornalistas em matéria eleitoral. Os
promotoresdaidéiadojornalismocívico
também superestimaramos efeitos da
proposta, esperandoque, emmenosde
um ano, fossem alterados rotinas,
comportamentosevalores entranhados
havia décadas nas redações, nas
comunidades e entre os partidos
políticos.
Amenção que faço à iniciativa do

jornalismo cívico não é para
transplantá-laparanossa realidade,mas
simplesmenteparamostrarqueexistem
outras possibilidades para a cobertura
jornalística de eleições, alémde narrar
uma corrida entre candidatos e siglas.
Trinta anos depois, as condições

sãobemdiferentes.Agrande imprensa
já não é mais tão forte quanto antes,
surgiramoutroscanaisdecomunicação
de permitemmais interatividade entre
os eleitores e o público está aindamais
cético do que nos anos 1970 com
relação aos políticos e partidos.
Não há receitas prontas, apenas

possibilidades. O único grande erro a
ser evitado é esperar mudanças
instantâneas, do tipo daquelas
mensuráveis por pesquisas pré-
eleitorais. Hábitos tão antigos não
mudam da noite para o dia, isto todos
sabemos.Mas quem não arrisca, não
tem nunca a chance de acertar,
principalmenteno jornalismo.

Cobertura eleitoral:
o efeito corrida de cavalos


